
 

PROCESSO SELETIVO – 04/2025 

Área de Conhecimento: Fitopatologia 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 1: Explique as características gerais e morfologia de fungos fitopatogênicos?   

    Os fungos fitopatogênicos constituem um grupo numeroso de organismos, bastante diversificado morfológica e 
filogeneticamente. Apesar de heterogêneo, este grupo reúne algumas características básicas que permitem distingui-los 
de outros seres vivos. Estas características são: 
 
- Talo eucariótico: os fungos apresentam membrana nuclear envolvendo o material genético da célula, fato que os 
distingue das bactérias. 
 
- Heterotrofismo: o heterotrofismo separa os fungos das plantas que, ao contrário destes, possuem clorofila e sintetizam 
seu próprio alimento. Todos os fungos, sejam eles saprófitas, parasitas ou simbiontes, requerem carbono orgânico na sua 
nutrição, como os animais. 
 
- Absorção de nutrientes: água e nutrientes minerais ou orgânicos são absorvidos pelos fungos a partir do substrato onde 
crescem. A absorção é feita através da parede celular das hifas, as quais constituem o talo assimilativo da maioria dos 
fungos fitopatogênicos. 
 
- Formação de esporos: salvo raras exceções, os fungos caracterizam-se por produzir esporos, os quais são suas unidades 
reprodutivas, com forma e tamanho definidos, que funcionam como seus propágulos. 
 
     O talo (corpo) do fungo é constituído de dois tipos básicos de estrutura: as assimilativas (ou somáticas) e as reprodutivas. 
Como os próprios nomes dessas estruturas sugerem, as primeiras são responsáveis pela assimilação de nutrientes do 
hospedeiro e, portanto, pela colonização. As estruturas reprodutivas, por sua vez, são responsáveis por produzir os 
propágulos durante a fase de reprodução. Esses propágulos desempenham, também, papéis primordiais durante as fases 
de disseminação e infecção. 
 
     Nesta resposta pode ainda haver descrições de tipos de talo micelial (tipos de hifas e seus constituintes), reprodução 
de fungos (ciclo de vida, sexuado ou assexuado) e tipo de esporos (sexuais e assexuais), incluindo exemplos.  
 
Fonte: Manual de Fitopatologia: Princípios e Conceitos, v.1, 5ª Ed., 2018, pp.108-113.   
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PROCESSO SELETIVO – 04/2025 

Área de Conhecimento: Fitopatologia  

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

 
QUESTÃO 2: Explique como ocorre a reprodução de fitonematóides? 

     Em sua grande maioria, as espécies de fitonematoides têm fêmeas e machos e reproduzem-se por anfimixia 
(reprodução cruzada). Em algumas, todavia, os machos são inexistentes ou muito raros e a reprodução baseia-se apenas 
nas fêmeas. Tal ocorre, então, por partenogênese, que pode ser meiótica ou mitótica; essas modalidades podem ser 
observadas, por exemplo, em várias importantes espécies dos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus. Hermafroditismo em 
fitonematoides parece raro e alguns casos relatados na literatura nematológica requerem adequada corroboração. 
 
     A maioria dos nematoides é ovípara, isto é, o desenvolvimento embrionário dá-se após a oviposição, fora do corpo da 
fêmea. Também há nematoides ovovivíparos, em que os ovos, ainda no útero, já contêm juvenis completamente 
formados. 
 
     O número de ovos produzidos por fêmea varia muito entre os diversos grupos de nematoides. Certas formas oxiuróides 
podem ter grande produção de ovos, como a lombriga Ascaris lumbricoides, que coloca até 200.000 ovos/dia. Nos 
nematoides parasitas de plantas, o número de ovos por fêmea não é tão alto. No gênero Meloidogyne, a média é de 400; 
em Pratylenchus, Radopholus e Rotylenchulus, oscila entre 60 e 100. 
 
     Do ovo do nematoide, eclode uma forma imatura de pequeno porte, mas já com as características do adulto, faltando-
lhe apenas os órgãos reprodutores. Ao longo do tempo, tal forma tem sido inadequadamente chamada de larva, sendo 
preferível o nome juvenil. O crescimento do espécime durante o ciclo biológico é possível devido à realização de quatro 
(raramente, três) trocas de cutícula (a ecdises), sendo os períodos entre duas trocas sucessivas denominados estádios 
juvenis. Com a quarta ecdise, termina o quarto estádio juvenil e o nematoide passa para a fase adulta. 
 
     O nematoide pode requerer um estímulo externo para nascer; na sua falta, sobrevive durante tempo variável (semanas, 
meses e até alguns anos) dentro da casca do ovo. Os estímulos podem ser representados por variações na temperatura 
e/ou umidade. Há espécies mais exigentes que requerem, obrigatoriamente, a presença no solo de substâncias químicas 
emanadas a partir das raízes de suas plantas hospedeiras para estimular a eclosão. 
 
Fonte: Manual de Fitopatologia: Princípios e Conceitos, v.1, 5ª Ed., 2018, pp.200-201.   
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PROCESSO SELETIVO – 04/2025 

Área de Conhecimento: Fitopatologia  

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 3: Explique quais são as possíveis formas de transmissão dos fitovírus?   

     A maioria dos vírus e os viroides são perpetuados na natureza através da transmissão de planta para planta. Essa 
transmissão ocorre por intermédio de material de propagação vegetativa, ferimentos naturais ou provocados por 
atividades culturais executadas pelo homem (transmissão mecânica), união de tecidos por meio de enxertia, sementes, 
pólen e principalmente pela ação de vetores tais como insetos, ácaros, nematoides, protozoários e fungos. Os viroides não 
possuem vetores. 
 
     Muitas espécies vegetais cultivadas pelo homem são propagadas vegetativamente, por meio de bulbos, tubérculos, 
rizomas ou estacas. Qualquer material de propagação vegetativa que provier de planta infectada certamente dará origem 
a plantas infectadas. 
     A transmissão mecânica de vírus de planta para planta pode ocorrer naturalmente por meio do atrito entre folhas e 
ramos, provocado pela ação do vento, ou entre raízes de plantas. 
     Embora seja comum dizer que muitos vírus de plantas podem ser transmitidos por sementes verdadeiras, em realidade 
o que ocorre é muito mais perpetuação do que transmissão. Há dois tipos de transmissão por sementes: externamente, 
como contaminantes e a mais comum, na qual o vírus se aloja nos tecidos do embrião. Do ponto de vista epidemiológico 
a transmissão de vírus por sementes é muito importante, pois pode, em um primeiro momento, ser a principal via de 
introdução do vírus em área, região ou país ainda indene. Isso pode ocorrer na movimentação nacional e internacional de 
sementes para plantios ou no intercâmbio de coleções de germoplasmas para programas de melhoramento genético. O 
plantio de sementes infectadas, por sua vez, dará origem a focos primários de inóculo logo no início do ciclo da cultura 
     Os artrópodes constituem o maior e mais importante grupo de vetores de vírus de plantas. A maioria dos artrópodes 
vetores pertence à classe dos Insetos (principalmente membros das ordens Homoptera, Coleoptera e Thysanoptera) e 
classe Arachnida. Entre os insetos estão os afídeos (pulgões), cochonilhas, aleyrodídeos (comumente chamados por 
moscas brancas), cigarrinhas, coleópteros e tripes.  
     - Os principais tipos de relações vírus-vetores são derivados de estudos realizados com vírus transmitidos por insetos. 
Nesta relação há algumas características específicas e tipos de relações vírus-veto: não persistente, semi-persistente e 
persistente (circulativa e propagativa).  
      Entre os ácaros vetores de vírus de plantas estão espécies das famílias Eriophyidae e Tenuipalpidae. Pouco se conhece 
sobre os mecanismos de transmissão de vírus por esses artrópodes. 
     Os vetores de vírus que habitam os solos são nematoides, fungos e protozoários. 
 
Nesta resposta pode haver descrições de exemplos práticos de doenças viróticas e seus respectivos vetores.  
 
Fonte: Manual de Fitopatologia: Princípios e Conceitos, v.1, 5ª Ed., 2018, pp.173-178.   
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PROCESSO SELETIVO – 04/2025 

Área de Conhecimento: Fitopatologia 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 4: Explique como ocorre o processo de infecção de fitobactérias? 

     As bactérias ganham interior do hospedeiro por ferimentos e aberturas naturais, presentes na parte aérea ou 
subterrânea das plantas. Diferentemente dos fungos e nematoides, esses patógenos não têm a capacidade de penetrar 
diretamente através da cutícula e da epiderme, barreiras que mantêm o isolamento entre o ambiente interno e externo 
das plantas. 
 
Ferimentos. Macro e micro ferimentos são provocados por diversos fatores, destacando-se o atrito natural entre as partes 
vegetais, a abrasão provocada por partículas carregadas pelo vento, a ação de insetos, ácaros e nematoides, o uso de 
práticas culturais como poda, enxertia e desbrota, o contato com implementos utilizados na cultura, e a própria emissão 
de raízes secundárias e outros tecidos novos, os quais rompem a superfície provocando minúsculas fendas que favorecem 
a entrada de patógenos. Os insetos promovem injúrias que beneficiam a penetração de bactérias principalmente nos vasos 
condutores da planta. A enxertia é também outra forma de transmissão (penetração) de bactérias nos vasos, sendo 
importante via de colonização (infecção) de material propagativo.   
 
Aberturas naturais. As aberturas naturais são representadas principalmente pelos estômatos, hidatódios, lenticelas, 
nectários e estigmas, os quais estabelecem a comunicação entre os tecidos internos da planta com o meio exterior. Os 
estômatos são considerados os locais mais comuns de penetração das bactérias, em comparação com os outros tipos de 
aberturas naturais. Essas estruturas ocorrem em grande número na superfície foliar, principalmente na face abaxial, com 
uma média estimada entre 100-600 unidades por milímetro quadrado, considerando a maioria das espécies estudadas. As 
bactérias presentes em filmes de água na superfície das plantas podem migrar diretamente para o interior dessas 
aberturas, atingindo assim o mesófilo foliar. A movimentação de bactérias que possuem flagelos pode favorecer sua 
penetração via aberturas. Aspectos relacionados a superfície vegetal, como frequência e configuração dos estômatos, 
densidade de pelos ou tricomas, camada cerosa, influenciam na maior ou menor quantidade de bactérias que penetram 
os tecidos.  

 
Nesta resposta pode haver descrições de exemplos práticos listando algumas bactérias fotopatogênicas.  
 
Fonte: Manual de Fitopatologia: Princípios e Conceitos, v.1, 5ª Ed., 2018, pp.151-152.   
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PROCESSO SELETIVO – 04/2025 

Área de Conhecimento: Fitopatologia 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

 
QUESTÃO 5: Explique o que são patógenos biotróficos e patógenos necrotróficos? Inclua exemplos em sua 
explicação. 
 

 
Patógenos biótróficos – Fazem parte do grupo dos patógenos biótróficos todos os vírus, viroides e fitoplasmas, algumas 
bactérias, fungos causadores de ferrugens, carvões, oídios e oomicetos causadores de míldios. Por se alimentar de tecido 
vivo, ao invadir o hospedeiro, estes patógenos devem causar o menor dano possível. Na maior parte das vezes, eles entram 
em contato íntimo com a célula hospedeira, retirando dela seu alimento sem, no entanto, destruí-la. 
 
Patógenos necrotróficos – Esses parasitas matam o hospedeiro antes de invadi-lo. Por não precisar manter contato com 
hospedeiros vivos, fungos e bactérias necrotróficos evitam os problemas ocasionados pela reação do hospedeiro à infecção 
e à colonização. O desenvolvimento desses patógenos é a invasão dos tecidos da planta ocorrendo sempre pela atividade 
saprofítica, com retirada de nutrientes de células mortas. Organismos com este comportamento caracterizam-se por 
apresentar importante atividade enzimática e mesmo toxigênica. No processo de patogênese dos necrotróficos, 
quantidades expressivas de enzimas extracelulares são liberadas de modo a causar a maceração de tecidos localizados 
dentro do raio de ação do organismo 
 
Nesta resposta pode haver considerações sobre produção de enzimas e/ou toxinas. 
Nesta resposta há necessidade de haver descrições (exemplos) de fitopatógenos pertencentes aos dois grupos.  
 
Fonte: Manual de Fitopatologia: Princípios e Conceitos, v.1, 5ª Ed., 2018, pp.61-63.   
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Assinaturas do documento

Código para verificação: QD7P198P

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

RICARDO TREZZI CASA (CPF: 486.XXX.300-XX) em 08/09/2025 às 13:13:56
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:43:01 e válido até 30/03/2118 - 12:43:01.

(Assinatura do sistema)

AIKE ANNELIESE KRETZSCHMAR (CPF: 481.XXX.289-XX) em 08/09/2025 às 13:14:59
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:41:15 e válido até 30/03/2118 - 12:41:15.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMzQxMTJfMzQxMzdfMjAyNV9RRDdQMTk4UA== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00034112/2025 e o código
QD7P198P ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


